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REVISTA BULA

O olhar externo sobre o próximo 
só gera sentimentos negativos

FIM DA BUROCRACIA

Projeto do senador 
Wilder dá celeridade a 
licenças ambientas
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Marconi cobra do ministro das 
Cidades  VLT para Luziânia, 
uma das lutas de Wilder
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No bar, no salão, no trabalho, 
na mesa de jantar ou nas redes 
sociais, invariavelmente inicia-
-se a cena de alguém falando 
mal de outro alguém. Nesses 
momentos me ocorre uma sen-
sação de desconforto tremen-
da. Às vezes, porque gosto da 
pessoa à qual o outro insiste em 
maldizer, mas principalmente 
porque acabo vendo no falador 
algumas características que até 
então desconhecia.

Uma das razões pelas quais 
algumas pessoas nunca se 
sentem felizes é porque estão 
a cuidar da vida alheia e pouco 
de si mesmas. Costumam não 
falar de suas próprias histórias, 
pois a verdade é que sua vida 
pouco lhes interessa. Estão ba-
gunçadas demais intimamente. 
Olhar para dentro de si é um 
ato de muita coragem; e nem 
todos seguem dispostos a se 
enxergar com franqueza. Falar 
mal de alguém pode represen-
tar uma tentativa de desviar o 
foco sobre os próprios tormen-
tos. Por essa razão, parece ser 
uma saída mais fácil tatear algo 
que está fora e expulsar para 
alguém o que é legitimamente 
nosso. Mas não é. Nenhum mal 
resolvido pode ser exilado de 
nós dessa maneira. É inútil.

“Somos donos do que ca-
lamos e escravos do que fa-
lamos.” Freud, o neurologista 
que criou o método “talking 
cure” (cura pela fala), conhe-
cia mesmo o valor da palavra. 
Sabia o quanto o peixe morre 
pela boca. Morre, não no senti-
do literal por ter mordido uma 
isca traidora. Morre porque se 

entrega por inteiro no exato 
momento em que maldiz al-
guém. Ao denegrir o outro, fica 
ali escancarado tudo que o se é 
e não o que pertence ao outro.

Quem vive a julgar acaba 
por se entregar. E assim, divul-
ga suas intimidades, suas fra-
quezas. Revela sua impotência, 
sua sexualidade, expõe suas 
aversões. Manifesta sua intole-
rância, sua atormentadora difi-
culdade em lidar com a opinião 
diferente. Exibe seus medos, 
seus desejos velados, conta os 
segredos mais íntimos, sem ao 
menos se dar conta que o faz. 
Ao falar mal de alguém não es-
cancaramos o caráter do outro, 
mas sim o nosso.

Sabe aquele maldizer exa-
gerado, esbravejado, exposto 
em demasia? Sim, ele também 
conta coisas sobre nós. É bem 
provável que no íntimo exis-
ta uma simpatia pela ideia ou 
pessoa a quem tentamos expor 
de maneira tão depreciativa. É 
uma espécie de amor enfermo, 
convertido em ódio. Aquilo que 
se odeia no outro é justamente 
o que repulsamos em nós.

O ódio é o amor adoecido 
pela intolerância, principal-
mente a intolerância que dire-
cionamos primeiro a nós mes-
mos. É preciso que o mal dito 
seja falado, mas ele jamais será 
traduzido se continuarmos en-
dereçando as palavras e o olhar 
somente ao outro. Ver-se é um 
arremessar-se para dentro sem 
precedentes. Não dá pra prever 
o que vamos encontrar. É peri-
goso, eu sei, mas é libertador.



WELLITON CARLOS

Com os dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) re-
ferentes aos quantitativos de 
municípios que realizam licen-
ciamentos ambientais no Brasil, 
o senador Wilder Morais ques-
tionou a atual legislação bra-
sileira: “Alguns dispositivos só 
interessam à burocracia. Não 
interessam nem ao meio am-
biente nem ao empreendedor”.

Os dados foram apresenta-
dos na última semana pelo ins-
tituto de pesquisa do Governo 
Federal.  

Wilder Morais apresentou 
projeto de lei para modificar a 
legislação e introduzir a figura 
da auditoria ambiental. Confor-
me o senador, o projeto de lei n. 
34/2016 é a prova de que é pos-
sível enfrentar a burocracia no 
licenciamento ambiental. Ações 
concretas de auditoria – diz Wil-
der Morais – podem reduzir o 
tempo gasto com esta espécies 
de serviço.   

“O Estado não tem pesso-
al suficiente para acompanhar 
o desempenho ambiental dos 
empreendimentos”, reconhece 
o senador Wilder.

De acordo com Wilder, a au-
ditoria ambiental compulsória 
substituiria a visita do órgão 
público no local. Entretanto, a 
conduta não impedirá que atos 
de fiscalização ocorram poste-
riormente e motivem até mes-
mo punições.

Wilder diz que trazer à tona 
o debate da auditoria agora é 
mais pertinente do que nunca. 
O IBGE, através da Pesquisa de 
Informações Básicas Municipais 
– Perfil dos Municípios (MUNIC) 
2015, revelou que menos de 1/3 
dos municípios realizam licen-
ciamento ambiental.

De acordo com o estudo, em 
2015, 30,4% (1.696) dos muni-
cípios realizavam licenciamento 
ambiental de empreendimen-

tos e atividades de impacto am-
biental local.

Conforme o levantamen-
to quantitativo, o percentu-
al é ainda mais baixo entre os 
municípios de menor classe de 
tamanho de população. Nos 
municípios de 5.001 a 10 mil 
habitantes, o número chega a 
21,3% (341 cidades).

Wilder diz que melhora a 
situação nos municípios com 
mais de 500 mil habitantes, o 
que abrange poucas cidades do 
país. “O IBGE mostra que a pro-
porção atinge 90,2%”.

Para Wilder, com o atual sis-
tema legal, é quase impossível 
que um município consiga aten-
der   todos os requisitos para re-
alizar o licenciamento adequa-
do. O senador não discorda que 
exista interesse e possibilidade 
dos municípios, mas reitera que 
defender o licenciamento sem 
órgãos adequados e equipe ad-
ministrativa só torna o serviço 
mais demorado.

O senador de Goiás acredita 
que as auditorias possam ser 
realizadas pela iniciativa privada 
e controladas pelo poder públi-
co: “É mais adequado, mais rá-
pido e mais barato que o órgão 
ambiental analise os relatórios 
de auditoria preparados por 
especialistas do que verificar in 
loco os milhares de empreendi-
mentos que devem ser acom-
panhados”.

Para Wilder, as auditorias 
compulsórias não prejudicariam 
as empresas. “A realização de 
auditorias evita e reduz as san-
ções administrativas e penais, 
bem como as reparações por 
danos causados ao meio am-
biente”.

O senador goiano aposta na 
antecipação do problema como 
forma de reduzir os dias gastos 
com a expedição do licencia-
mento: “A auditoria  é preven-
tiva e econômica. Muitos esta-
dos e municípios talvez possam 
usufruir deste sistema”.
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MUNICÍPIOS

Senador Wilder quer menos burocracia 
na obtenção de licenças ambientais

Projeto de Wilder propõe auditoria compulsória, que dispensa visita do órgão público no local

Depois de vários contatos 
com ministros e o presidente 
interino Michel Temer, em ma-
ratona de visitas em Brasília, o 
governador Marconi Perillo en-
cerrou as audiências com uma 
reunião com o novo ministro 
das Cidades, Bruno Cavalcan-
te Araújo, a quem foi solicitar 
maior celeridade no andamento 
de projetos como o BRT que liga 
Santa Maria (DF) a Luziânia, VLT 
de Goiânia e projetos de sane-
amento para vários municípios 
do Estado.

Antes, o governador esteve 
no Palácio do Itamaraty para 
uma visita de cortesia ao minis-
tro de Relações Exteriores, José 
Serra. O encontro foi informal e 
durou pouco mais de dois mi-
nutos. Marconi e o novo Minis-
tro José Serra vão agendar uma 
audiência oficial para que sejam 

tratados assuntos de interesse 
de Goiás como a importância 
das missões internacionais para 
a atração de investimentos e 
geração de emprego. 

O SENADOR DO ENTORNO
O senador Wilder Morais 

também tem lutado e buscado 
apoio para melhorar a mobili-
dade em todo o Entorno, e, em 
especial, o transporte coletivo 
da região. Wilder é o senador do 
Entorno. Foi ele quem, em pro-
nunciamento na tribuna do Se-
nado, exigiu do governo federal 
a instalação da Universidade 
Federal do Entorno, com cursos 
nas áreas de Saúde, engenha-
rias e todas as demais. Wilder 
conseguiu aprovar e incluir no 
PPA de 2016 R$ 300 milhões 
para obras de infraestrutura ur-
bana em cidades do Entorno.

MAIS DESENVOLVIMENTO NO ENTORNO

Marconi volta a defender BRT de Luziânia

Marconi pediu também ao novo ministro das Cidades obras de saneamento para o Estado

AGÊNCIA SENADO

ASSESSORIA/GOV. GO
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SENADOR WILDER NA MÍDIA


